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			“Talvez esse seja um castigo justo para aqueles que não possuem coração: só perceber isso quando não pode mais voltar atrás.” - Markus Zusak


		




		

			
Dedicatória


			Para Nayomi, quem me dedicou os melhores anos da minha vida. 
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			Este livro é sobre sentir demais, deixar de sentir, é sobre alguém que ama, mas que não consegue acertar. É sobre alguém que desistiu de prender as pessoas ao seu redor, é sobre alguém que resolveu os libertar, mesmo que a dor em seu peito nunca vá cessar. Este livro é sobre uma pessoa com vários sentimentos, distintos, mistos e confusos. É sobre mim.


		




		

			
Fugas


			Pergunto-me o que fiz de errado, não deveria ser assim. Tudo o que eu fiz foi tentar, não desistir de nós. Mas e você? Quando as coisas se complicavam, apenas fugia, deixando-me no escuro, no deserto. 


		




		

			
A minha dor


			Nos sinto cada vez mais distantes, e gostaria de entender o porquê. 


			Tínhamos tudo para dar muito certo, mas também temos tudo para dar errado. 


			Você insistiu em mim, mesmo sem me conhecer, sem se conhecer. 


			Nos perdemos, a troco de quê?


			Se satisfazer? 


			Dois vazios não podem juntos permanecer


			Só se destroem


			Se machucam 


			E se matam.


		




		

			
O seu breve adeus


			Deveria ter aceitado o seu amor


			E não tentado te afastar a todo o tempo


			Uma hora cansa


			E foi isso que aconteceu


			Você cansou de mim


			Desejo voltar no tempo


			Mas você também tem os seus erros


			Todos temos


			Sinto muito não ter feito mais


			Talvez tenha tentado de menos?


			Mas tentei.


		




		

			
Tenho a mim


			Não deu certo


			Machucamo-nos


			Perdemo-nos


			Onde está o nosso brilho inicial?


			Perdeu-se


			Ao menos, ainda tenho a mim


			Vou recomeçar


			Sozinha


			Lutar por mim


			Espero que faça o mesmo.


		




		

			
Corrida


			Sempre corri atrás de você


			Tentei te trazer à superfície 


			Mas você nunca conseguiu realmente subir 


			Resolvia os nossos problemas


			(Ao menos tentava)


			Pedia desculpas por coisas que não faziam sentido


			Não era a minha culpa


			Não era a sua


			Para dizer a verdade


			Não havia um culpado.


		




		

			
Natal dolorido


			Sempre acreditei na magia do natal


			A data mais linda do ano, para mim,


			E agora, será apenas outra data


			Talvez, uma data triste


			Dois dias depois seria o nosso aniversário 
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